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Oliveira, L. C. Insetos associados à madeira de Artocarpus heterophyllus Lam. 

(Moraceae) em dois ambientes. Vitória da Conquista – BA, UESB, 2012. 37 p. 

(Monografia em Engenharia Florestal). 
 

 

Resumo: 

 

Artocarpus heterophyllus Lam. (Moraceae), conhecida vulgarmente como 

jaqueira no Brasil. No estado da Bahia, mais especificamente nas regiões do sul e do 

recôncavo, esta espécie ganhou um destaque, pelo grande valor e pela qualidade da 

madeira. Apesar de existir diversos usos para os produtos madeireiros e não madeireiros 

da jaca, notou-se a falta de literatura sobre esta espécie. Em alguns estados do Nordeste, 

esta madeira tem sido utilizada para o abastecimento de fábricas de móveis rústicos. 

Sobre os agentes biológicos da madeira de Artocarpus, mais especificamente sobre 

estudos das espécies de insetos xilófagos, existem poucas informações. Com isso, este 

trabalho tem como objetivos: avaliar o nível de degradação das miniestacas da madeira 

da jaca tanto na pastagem quanto na mata secundária; identificar e quantificar os insetos 

que estão associados à madeira desta espécie, nestes dois ambientes e analisar injúrias 

causadas pela principal espécie constatada. A área de estudo foi no campus da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), município de Vitória da 

Conquista, BA. Os corpos-de-prova de A. heterophyllus de aproximadamente 30 cm de 

comprimento e 3 a 6 cm de diâmetro foram enterrados em dois campos de 

apodrecimento (pastagem e mata secundária), numa distância de um metro um do outro, 

verticalmente a uma profundidade de 10 cm, sendo que 20 cm ficassem expostos, 

durante seis meses e durante este período avaliou-se o nível de degradação, de cada um, 

mensalmente nos dois ambientes. Após seis meses, todos os insetos encontrados foram 

quantificados e colocados em recipientes etiquetados contendo álcool 70%. Cada inseto 

adulto foi identificado e classificado, em nível de ordem e família, utilizando literaturas 

especializadas. Durante a coleta dos insetos, observou-se as injurias provocadas pelo 

gênero do broqueador de maior predominância. Durante a avaliação da degradação 

notou-se que com o passar dos meses em que as miniestacas ficaram expostas aos dois 

ambientes, maior foi o nível de degradação, este em destaque na mata secundária. 

Foram quantificados 1801 indivíduos no total, sendo o gênero Hypothenemus 

(Coleoptera: Curculionidae) de maior predominância. Conclui-se que Artocarpus 

heterophyllus é susceptível ao ataque de insetos xilófagos das ordens Isoptera e 

Coleoptera, para os diferentes ambientes. 

 

Palavras-chaves: Coleoptera, Hypothenemus, jaca. 
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Oliveira, L. C. Insects associated with the wood of Artocarpus heterophyllus Lam 

(Moraceae) in two environments. Vitória da Conquista - BA, UESB, 2012. 37 p. 

(Monograph on Forest Engineering). * 

 

Abstract:  

 

Artocarpus heterophyllus Lam (Moraceae), commonly known as jackfruit in 

Brazil. In the state of Bahia, more specifically in the southern regions and hollow, this 

species has gained a highlight at great value and quality of the wood. Although there 

many uses for timber and non-timber jackfruit, noted the lack of literature on this 

species. In some states in the Northeast, this wood has been used to supply factories 

rustic furniture. About biologicals Artocarpus wood, more specifically on studies of 

insect species xylophagous, there is little information. Thus, this study aims to: assess 

the level of degradation of the shoots of jackfruit wood both in the pasture and 

secondary forest; identify and quantify the insects that are associated with the wood of 

this species in these two environments and analyze injuries caused by primary species 

observed. The study area was on the campus of the State University of Southwest Bahia 

(UESB), city of Vitória da Conquista, BA. The body-of-evidence A. heterophyllus 

approximately 30 cm long and 3-6 cm in diameter were buried in two fields decay 

(pasture and secondary forest) at a distance of one meter from each other, vertically to a 

depth of 10 cm, and 20 cm stay exposed for six months and evaluated during this period 

the level of degradation of each month in both environments. After six months all 

insects found were counted and placed in labeled containers containing 70% alcohol. 

Each adult insect was identified and ranked in order and family level, using specialized 

literature. For collecting insects, observed the injuries caused by the genus broqueador 

most predominant. During the evaluation of degradation was noted that over the months 

in which the cuttings were exposed to two environments, the greater the level of 

degradation, this highlighted in secondary forest. 1801 individuals were quantified in 

total, with the genre Hypothenemus (Coleoptera: Curculionidae) of predominance. We 

conclude that Artocarpus heterophyllus is susceptible to insect attack and wood decay 

of the orders Coleoptera and Isoptera, for different environments. 

 

Keywords: Coleoptera, Hypothenemus, jackfruit. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Artocarpus heterophyllus Lam. (Moraceae), conhecida vulgarmente como 

jaqueira no Brasil, é uma espécie perenifólia de porte ereto podendo atingir até 25 

metros de altura, tem copa densa e irregular com folhas verde-escuras coriáceas e 

brilhantes (GOMES, 1977). É muito popular em países do sudoeste da Ásia e da África. 

É uma planta de regiões quentes e úmidas, de clima tropical úmido, que também 

se desenvolve em regiões de clima subtropical e semi-árido (GOMES, 1977). Foi 

trazida para o Brasil pelos portugueses e aqui adaptou-se muito bem.   

Pode-se aproveitar da jaca os gomos que são ricos em açúcar, vitaminas do 

complexo B e sua folhas podem servir como forragem para animais. A madeira possui 

densidade 0,66 g/cm
3
 assemelhando-se ao mogno, servindo inclusive, para a confecção 

de mesas, cadeiras, bancos, mesas e tábuas. 

No Estado da Bahia, mais especificamente nas regiões do extremo sul e do 

recôncavo, esta espécie vem tendo um destaque, pelo grande valor e pela qualidade da 

madeira. 

No entanto, pode-se notar que trabalhos relacionados a esta espécie botânica, 

ainda são muito escassos, especialmente de fitossanidade, relacionado a insetos. 

Estudos como o de Gallo (1978) observaram a irapuá (Trigona spinipes, 

Fabricius 1793), que ataca os pedúnculos dos frutos, a cigarrinha dos brotos (Aethalion 

reticulatum, Linnaeus 1767) que ataca o pedúnculo dos frutos e os brotos e o Gymnetis 

pantherina (Burmeister, 1842) que ataca os frutos. Já sobre os possíveis insetos que 

estão associados à degradação da madeira da jaca, principalmente quando exposta as 

condições ambientais muito pouco se conhece. Existem apenas duas espécies de 

coleópteros como broqueadores desta espécie em campo, sendo o Colobothea 

emarginata (Olivier, 1795) relatado por Costa Lima (1955), e este mesmo autor e Gallo 

(1978) relataram a espécie Acrocinus longimanus (Linnaeus, 1758). 

Diante de um cenário promissor para o uso da madeira de A. heterophyllus no 

Estado da Bahia, este trabalho contribuirá para o conhecimento da dinâmica dos insetos 

xilófagos que possam estar associados a esta madeira, avaliando seu nível de 

degradação. 

Com isso, este trabalho tem como objetivos: avaliar o nível de degradação de 

miniestacas da madeira da jaca tanto na pastagem quanto na mata secundária; identificar 
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e quantificar os insetos que estão associados à madeira desta espécie, em dois ambientes 

e analisar as injúrias causadas pela principal espécie constatada. 
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2.  REVISÃO DE LITERATURA 

  

2.1 Artocarpus heterophyllus Lam. 

 

2.1.1 Descrição da espécie e distribuição  

 

Artocarpus heterophyllus Lam. é conhecida popularmente como jaqueira no 

Brasil, também chamada pelos ingleses de jack-wood e na Índia de wareka e vela 

(SAMADDAR, 1985; THEOTIA e CHAUHAN, 1969; WINTON e WINTON, 1935) 

como também de kuru-wareka, peniwareka, johore (SHARMA, 1980). 

 É uma Moraceae, Dicotyledoneae, originária da Índia, mas atualmente está 

presente em toda a Ásia tropical (LORENZI et al., 2006). Esta espécie foi introduzida 

no Brasil através dos portugueses na metade do século XVII. Desta planta podem ser 

utilizadas folhas, frutos, madeira e a semente para diferentes finalidades (LORENZI et 

al. 2006 ; SEAGRI, 2008).  

 Pode-se aproveitar os gomos que são ricos em açúcar e vitaminas do complexo 

B. Suas sementes são ricas em amido e quando cozidas são comestíveis. Suas folhas 

podem ser picadas ou moídas servindo como forragem para os animais (DALMAU, 

2004). 

Esta espécie florestal possui sementes recalcitrantes, ou seja, perdem sua 

viabilidade em pouco tempo após sua retirada do fruto. Além disso, por ser uma planta 

alógama de grande porte (DONADIO et al., 1998), a propagação vegetativa por enxertia 

é a mais indicada (VINHA, 1989).  

Na Bahia, mais precisamente no sul do Estado, a jaca é utilizada na alimentação, 

não somente pela população local, como também na nutrição animal. Nesta região o 

cultivo da jaca é o maior do Brasil (PEREIRA et al., 2007). 

Segundo Neto (2007), no Brasil nas condições edafoclimáticas do Recôncavo 

Baiano, a jaqueira é cultivada predominantemente em pequenos quintais naturais com 

plantas oriundas de semente, que apresenta uma grande variabilidade de genótipos. É 

explorada na maioria das vezes de maneira extrativista, causando um número alto de 

perda na produção de frutos, principalmente dos genótipos que não apresentam 

características desejáveis para o consumo in natura.  
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Apesar de existir diversos usos para os produtos madeireiros e não madeireiros 

da jaqueira, nota-se uma falta de literatura sobre esta espécie. 

Dentre os trabalhos desenvolvidos sobre a jaqueira no Brasil, pode-se citar: 

Lederman et al. (1989), Abreu (2005), Pereira et al. (2007), Pereira & Carvalho (2008) e 

Oliveira (2010). 

Dentre os produtos da espécie, a madeira é o produto mais requisitado nos 

estados do nordeste.  

No Estado de Alagoas, segundo Carvalho (2008), alguns marceneiros estão 

fazendo uso da madeira da jaqueira para a confecção de mesas, cadeiras, bancos, tábuas 

para cortar carne e peças artesanais, sendo a matéria-prima vendida a preço de ouro por 

donos de sítios e fazendas. Este mesmo autor, ainda mencionou que a procura por 

móveis rústicos da jaqueira está aumentando não somente no Estado da Bahia, como 

também no sul e no litoral de Pernambuco. 

Na Bahia, esta madeira tem sido utilizada para o abastecimento dos fabricantes 

de móveis rústicos nos municípios de Cruz das Almas, Laje, Muritiba, São Felipe, 

Sapeaçu e Santo Antônio de Jesus (SEAGRI, 2010). O uso desta madeira neste Estado 

já havia sido mencionado, a muitos anos atrás por Gomes (1973).  

Gomes (1973) já havia se referido a esta madeira como uma madeira de lei, de 

coloração amarelada, brilhante, forte, excelente para marcenaria e carpintaria. Santos 

(1987), considerou ainda que a madeira da espécie possui densidade 0,66 g/cm
3
 

assemelhando-se ao mogno. 

  Devido ao aumento no interesse da madeira desta espécie botânica na região do 

Recôncavo Baiano, Pereira & Carvalho (2008) se interessaram em estudar algumas 

características mecânicas e físicas de A. heterophyllus  e constataram que realmente esta 

espécie é bastante promissora para a produção de móveis, apresentando alta resistência 

mecânica, podendo também ser utilizada em estruturas de madeira de grande porte. 

Oliveira (2010), realizou a caracterização química da madeira de A. 

heterophyllus e verificou que ocorre variação da composição química dentro de uma 

mesma árvore.  

Segundo JORNAL A TARDE de 23/07/2007, o valor dos troncos da jaqueira 

variam de R$ 50 a R$ 1 mil, dependendo do tamanho das peças. Dentre os móveis 

rústicos como, por exemplo, uma mesa varia de R$ 300 a R$ 1 mil, uma cama de casal 

custa R$ 2 mil e um banco simples, R$ 250. 
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Por falta de informação que permita sua exploração econômica e racional, os a 

ocorrência da espécie em florestas nativas existentes no Sul e no Recôncavo da Bahia 

permanecem sofrendo ação indiscriminada do homem, especialmente para exploração 

de madeira empregada na produção de móveis. 

 Toda madeira pode ser utilizada de diversas formas, tanto no meio rural quanto 

no urbano, mas dependendo da forma a que se destina uma peça de madeira, do local de 

exposição e da parte da madeira (cerne, casca, alburno) usada, esta pode ter a 

durabilidade comprometida, já que a natureza orgânica dos constituintes poliméricos 

deste material pode ser afetados por agentes biológicos (microrganismos, insetos, 

brocas marinhas), por agentes físicos e químicos (OLIVEIRA et al. 1986; 

CARBALLEIRA LOPEZ & MILANO, 1986). 

 Sobre os agentes biológicos da madeira de Artocarpus, mais especificamente 

sobre estudos das espécies de insetos xilófagos, existem poucas informações. Costa 

Lima (1955) verificou Acrocinus longimanus (Linnaeus, 1758) e Colobothea 

emarginata (Olivier, 1795), ambos da família Cerambycidae; Gallo (1978) e Costa Neto 

& Rodrigues (2006) também mencionaram Acrocinus longimanus (Linnaeus, 1758). 

Estes ultimos autores registraram pela primeira vez insetos atacando madeira de 

jaqueiras no Estado da Bahia. Wood & Bright (1992) inventariando os hospedeiros de 

escolitíneos no mundo registraram que as espécies de Hypothenemus erudita 

(Westwood, 1836) e Hypothenemus artocarpi (Browne, 1978) (Cuculionidae: 

Scolytinae) podem atacar várias espécies de Artocarpus. 

 Com relação ao principal grupo de insetos xilófagos, os isópteros, em 

Artocarpus até o momento não existem relatos.  

A ocorrência de organismos xilófagos é influenciada pelos diferentes ambientes 

e consequentemente no processo de decomposição da madeira (CAVALCANTE, 1985; 

TREVISAN, 2008). Trevisan (2008) certificou tal fato quando estudou a durabilidade 

de toras de cinco espécies florestais em dois ambientes constatando que a ocorrência de 

térmitas e de coleobrocas foi maior no ambiente de dentro da mata quando comparado 

com o de céu aberto. 

 Quanto a realização de ensaios com madeira no campo, Costa et al. (1988) 

afirmaram que este tipo de ensaio se assemelham às condições reais as quais a madeira 

fica exposta aos intemperes (chuva, sol, vento), aos elementos do solo e à fauna de 

microorganismos e insetos xilófagos que também fazem parte deste sistema. 
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Porém, ainda se desconhece sobre a biodegradação da madeira de diversas 

especies florestais quando exposta às condições ambientais, existindo também uma falta 

de informações sobre os possíveis insetos que contribuem para este fato. Desta forma, 

este trabalho contribuirá para o conhecimento da dinâmica dos insetos xilófagos que 

possam estar associados a A. heterophyllus, avaliando a vida útil e norteando medidas 

para o uso correto deste material. 

Os insetos que se alimentam de madeira são encontradas nas ordens Coleoptera, 

Hymenoptera, Isoptera, Lepidoptera e Diptera. Destas ordens, segundo Lelis (2000), os 

insetos xilófagos mais importantes são da ordem Isoptera e Coleoptera, pelos danos 

econômicos causados em vários países. 

 

2.2 Ordem Isoptera  

 

A ordem Isoptera é representada pelos térmitas ou cupins, insetos conhecidos em 

todo o mundo por causarem grandes prejuizos. São insetos verdadeiramente sociais, 

pois apresentam divisão de trabalho (reprodutores, operárias e soldados), cuidado 

parental e sobreposição de gerações (TRIPLEHORN & JOHNSOM, 2011). 

Os cupins são as principais pragas das construções urbanas e rurais e também 

são insetos que demonstram uma grande importância ecológica. Nos ecossistemas 

tropicais juntamente com as formigas, constituem enorme parte da biomassa desses 

sistemas ecológicos, trabalhando como consumidores primários e decompositores 

(BRANDÃO & CANCELLO, 1999).  

A importância econômica dos cupins liga-se, especialmente ao fato deles 

devastarem a madeira com a qual o homem constrói casas, móveis, veículos e inúmeras 

outras serventias, inclusive o papel (CARRERA,1973). 

A Ordem Isoptera possuem representantes em varias famílias, no entanto, as 

mais importantes economicamente por causarem maiores danos são Kalotermitidae, 

Termitidae e Rhinotermitidae.   

 

 

 

 

 



17 

 

2.3 Ordem Coleoptera 

 

Segundo Berti Filho (1979), os insetos da ordem Coleoptera são os mais 

prejudiciais às essências florestais, pois causam muitos danos, possuindo difícil 

controle. 

Esta ordem possui o maior número de espécies dentre a Classe Insecta e a 

grande maioria deste grupo possuem hábito broqueador (FERREIRA FILHO et al., 

2002), podendo também ser encontrados em  diferentes habitats, possuindo ainda 

espécies xilófagas (POLANCZYK et al., 2004). 

De acordo com Moura (2007), os coleópteros por causarem danos às florestas e 

madeiras de diferentes espécies florestais em todo o mundo, existem uma necessidade 

de informações a respeito das famílias desses insetos para, então, um possível 

monitoramento deste grupo. 

Coleoptera broqueadores de madeira possuem representantes em várias famílias, 

no entanto, de acordo com Moura (2007), as mais importantes economicamente são 

Anobiidae, Bostrichidae e Cerambycidae. Porém, existe uma outra família de grande 

relevância, Curculionidae (subfamília: Mesoptiliinae, Platypodinae e Scolytinae). Estas 

famílias escolhem a madeira de acordo com o teor de umidade em que esta se encontra. 

a) Coleobrocas de árvores viva: esse grupo esta representado particularmente por 

espécies das famílias Bostrichidae, Cerambycidae e Curculionidae (subfamília 

Platypodinae e Scolytinae) (TRIPLEHORN & JOHNSOM, 2011). 

b) Coleobrocas de árvores recém-abatida: como a madeira recém-abatida 

apresenta um teor de umidade elevado, alguns insetos são atraídos por 

substâncias químicas liberadas pela madeira como é o caso das famílias 

Cerambycidae, Curculionidae (subfamília Platypodinae e Scolytinae) 

(TRIPLEHORN & JOHNSOM, 2011). 

c) Coleobrocas que atacam a madeira durante a secagem: de acordo com 

Moura (2007), o principal grupo são os representantes da família Bostrichidae. 

d) Coleobrocas de madeira seca: insetos das famílias Bostrichidae (Subfamília: 

Lyctinae), e Anobiidae são as principais brocas que atacam madeira seca 

(TRIPLEHORN & JOHNSOM, 2011). 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Esp%C3%A9cie
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2.3.1 Família Cucujidae  

 

Cucujidae, popularmente conhecidos como besouros planos. O corpo é alongado 

e achatado, cabeça prognata, antena pouco longa, tegumento pouco piloso, o pronoto é 

mais estreito que a cabeça e possuem colorações variadas. Tanto larvas e adultos vivem 

sob a casca de árvores recém-cortadas, porém, pouco se sabe sobre seus hábitos 

(TRIPLEHORN & JOHNSOM, 2011).  

 

 2.3.2 Família Curculionidae 

 

Curculionidae, popularmente conhecidos como gorgulhos, são simplesmente 

reconhecidos pela presença de antenas clavadas e geniculadas, e um rostro alongado 

(KUSCHEL, 1995). O corpo é compacto, de formato muito variável, e o tegumento 

bastante endurecido revestido por escamas coloridas, às vezes metálicas. Adultos e 

larvas são geralmente fitófagos, podendo se alimentar praticamente de qualquer parte 

viva ou morta dos vegetais. As larvas são geralmente endofíticas, vivendo como 

coleobrocas (COSTA et al. 1988), existindo também vários representantes xilófagos e 

cultivadores de fungo (FLECHTMANN, 1995). 

 

2.3.2.1 Subfamília Mesoptiliinae 

 

Os poucos insetos que formam esta subfamília são cilíndricos podem ser 

reconhecidos pelos ângulos anteriores formados entre a antena e o pronoto. As larvas 

atacam árvores fazendo tuneis nos ramos ou sob as cascas. Determinadas espécies são 

pragas de árvores frutíferas ou ornamentais (TRIPLEHORN & JOHNSOM, 2011). 

 

2.3.2.2 Subfamília Scolytinae 

 

Na subfamília Scolytinae encontram-se espécies conhecidas como besouros-

de/da-ambrósia responsáveis por abrir galerias e manchar as madeiras, e besouro-de-

casca que se alimentam da parte interna das cascas das árvores (TRIPLEHORN & 

JOHNSOM, 2011). As minicoleobrocas desta subfamília abrem galerias de nidificação 

em hospedeiros estressados, doentes e em madeiras recém-cortadas (MARINONI et al. 
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2001). Isto acontece devido à liberação de voláteis químicos oriundos da fermentação 

da madeira que são atrativos para estas espécies (SIMEONE, 1965; FURNISS e 

CAROLIN, 1977). 

 

a) Besouro-de/da-ambrósia: A maior parte dessas brocas são espécies que, ao 

mesmo tempo em que põem seus ovos na madeira, introduzem um tipo de fungo, que se 

tornara a principal fonte de alimento para as suas larvas (MOURA, 2007). Esses fungos, 

conhecidos como fungos de ambrósia, são os responsáveis por causar as manchas que 

vemos em volta dos orifícios e ao longo das galerias desses insetos. Tanto as brocas 

quanto os fungos utilizados por elas na sua alimentação precisam de alta umidade na 

madeira para seu desenvolvimento (TRIPLEHORN & JOHNSOM, 2011). Por isso, a 

madeira seca está livre do ataque desses insetos. 

 

b)  Besouro-de-casca: diferem dos besouros-de-ambrósia por terem uma projeção 

no ápice das tíbias anteriores. Habitam nas cascas de árvores, na superfície da madeira, 

e alimentam-se do tecido do floema. Ainda que se alimentem de árvores quase mortas, 

certas espécies podem também atacar árvores vivas. Cada espécie de besouro-de-casca 

tem um modelo característico das galerias dos adultos e das larvas e apresentam uma 

preferência por uma determinada espécie (TRIPLEHORN & JOHNSOM, 2011). 
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3.  MATERIAL E MÉTODOS  

 

3.1 Área de estudo 

 

A área de instalação do ensaio de campo foi o campus da Universidade Estadual 

do Sudoeste da Bahia (UESB), município de Vitória da Conquista, BA. Este município 

situa-se a 14°50’35” de latitude Sul e 40°50’19 de longitude Oeste, segundo Torres 

et.al. (2010). Possui clima tropical de altitude (Cwa) com temperatura média anual de 

22ºC e precipitação anual variando em torno de 740 mm/ano, de acordo com a 

classificação de Koppen. 

 

3.2 Instalação do experimento  

  

3.2.1 Confecção das miniestacas 

 

As miniestacas de Artocarpus heterophyllus utilizadas foram provenientes de 

três árvores selecionadas de acordo com suas melhores características morfológicas 

(altura, maior DAP e folhas vigorosas), sendo essas cultivadas há seis anos no Campus 

da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), em Vitória da Conquista, BA.  

De cada árvore retirou-se oito miniestacas de aproximadamente 30 cm de 

comprimento e 3 a 6 cm de diâmetro (Figura 1), buscando amostras uniformes e sem 

defeitos na madeira conforme recomendado por Carballeira Lopez e Milano (1986).  

A secagem das miniestacas foi realizada ao ar livre em local coberto e bem 

ventilado por um período de 30 dias. Em seguida foram levadas para os campos de 

apodrecimentos, onde foram enterradas. 
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             Figura 1: Miniestaca de Artocarpus heterophyllus após 6 meses no campo. (Foto: 

Oliveira, L. C., 2010) 

 

3.2.2 Experimento de campo 

 

Foram montados dois campos de apodrecimento, um localizado numa área de 

pastagem (Brachiaria sp.) e o outro no interior da mata secundária (Floresta Estacional 

Semidecidual) (Figura 2), mas ambos situados no Campo Agropecuário da UESB de 

Vitória da Conquista - BA.  

 

 

     Figura 2: Campos de apodrecimento, A: pastagem; e B: mata secundária. (Foto: Oliveira, L. 

C., 2010)  
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As miniestacas foram enterradas no dia 25 de Agosto de 2010, doze miniestacas 

em cada ambiente a uma distância de um metro uma da outra, verticalmente e a uma 

profundidade de 10 cm, de forma que 20 cm ficassem expostos (Figura 3).  

 

 

     Figura 3: Croqui do experimento realizado na mata secundaria e pastagem. ( Oliveira, L. C., 

2010) 

 

3.3 Avaliação do nível de degradação de Artocarpus heterophyllus 

 

 As miniestacas ficaram enterradas por seis meses (25 de Agosto de 2010 a 25 de 

Fevereiro de 2011), e durante este período avaliou-se, cada um, mensalmente nos dois 

ambientes. Durante as análises mensais, as miniestacas eram desenterradas e analisadas 

quanto ao nível de degradação das madeiras em contato com o solo, segundo a 

classificação criada por Lepage (1970), (Tabela 1), na qual cada miniestaca recebia uma 

nota de acordo com o nível de degradação em que este se encontrava. 

Para a determinação do nível de degradação utilizou-se o cálculo de médias nos 

diferentes ambientes. 

 

Tabela1: Classificação do nível de degradação das madeiras em contato com o solo. 

Grupo Nota Nível de degradação 

1 100 Ausência de sintoma de degradação na estaca 

2 90 Degradação superficial por insetos ou térmitas 

3 70 Degradação evidente, porém moderada causada por insetos ou térmitas 

4 40 Degradação intensa, ou colonização interna por térmitas e por insetos 

5 0 Quebra da estaca 
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3.4 Identificação e quantificação dos insetos xilófagos associados à Artocarpus 

heterophyllus em diferentes ambientes 

 

Após seis meses (25 de Fevereiro de 2011), depois de avaliar o nível de 

degradação, todas as miniestacas foram retiradas do campo, etiquetadas e levadas para o 

Laboratório de Recursos Florestais – UESB. 

Utilizando-se pincel, pinças, estilete, filó e lupa (modelo ZEISS Stemi 2000-C), 

de cada miniestacas dos diferentes ambientes foi retirada a casca a procura de insetos e 

seus estágios de desenvolvimento. 

Todos os exemplares encontrados foram quantificados e colocados em 

recipientes devidamente etiquetados contendo álcool 70%. Cada inseto adulto foi 

identificado e classificado, utilizando-se lupa, em nível de ordem e família. Para isto, 

utilizaram-se literaturas especializadas (TRIPLEHORN & JOHNSOM (2011); COSTA 

et al., (2008) e MARVALDI et al., (2005)), e as morfoespécies da subfamília Scolytinae 

foram enviadas para o Prof. Dr. Carlos Alberto Hector Flechtmann da Universidade 

Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Ilha Solteira), para a identificação em nível 

de espécie.  

 

3.5 Análise das injúrias causadas pelas principais espécies encontradas  

 

 Durante a coleta dos insetos, observou-se as injurias provocadas pelo gênero do 

broqueador de maior predominância. 

 Em todas as miniestacas, tanto da mata quanto da pastagem, foram analisadas a 

cascas, orifícios, galerias e o resíduo fecal. Sobre a casca verificou se esta encontrava-se 

presa ou solta; observou-se também a presença ou ausência dos orifícios, quantificando-

os  e medindo-os; e verificou-se também a presença ou ausência de galerias e de 

resíduos fecais.    
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Nível de degradação de A. heterophyllus 

 

O nível de degradação das miniestacas da jaqueira, aos seis anos de idade, 

avaliado durante os seis meses, constatou que na pastagem apresentou valores de média 

geral de 88,03 e na mata secundaria 86,25. Estes valores quando comparados com a 

tabela de classificação de Lepage (1970) mostrou que as amostras de ambos ambientes 

apresentaram degradação superficial por insetos ou térmitas. Na referida classificação 

estes valores se aproximam mais de 90 do que de 70, por isso foram classificadas como 

Degradação Superficial. 

Durante a avaliação da degradação notou-se que com o passar dos meses em que 

as miniestacas ficaram expostas aos dois ambientes, as notas foram diminuindo, ou seja, 

quanto mais tempo de exposição das amostras as intempéries maior será o nível de 

degradação (Figura 4). 

 

 

    Figura 4: Medias mensais do nível de degradação dos diferentes ambientes durante seis 

meses. 

 

Através de uma análise mais detalhada sobre o nível de degradação, observou-se 

que somente no primeiro mês o nível de degradação das miniestacas para os dois 

ambientes podem ser considerados como insignificante, pois suas médias mensais 

estavam próximas de 100, sugerindo, ausência de sintoma de degradação na estaca. No 
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segundo e terceiro meses classificou-se as miniestacas como Degradação Superficial 

pois, suas medias mensais tiveram valores próximo a 90. Por outro lado, já no terceiro 

mês foi possível identificar a primeira Degradação Evidente, pois, uma miniestaca em 

cada ambiente apresentou nota igual a 70. A partir, do quarto mês nos diferentes 

ambientes algumas miniestacas apresentaram Degradação Intensa, porque obtiveram 

notas iguais a 40. Este mesmo valor também foi constatado em varias amostras do sexto 

mês, mesmo constatando que as medias mensais foram próximas de 70 tendo que 

classifica-la como Degradação Evidente. 

Desta maneira, pode-se afirmar que é necessário que a madeira de A. 

heterophyllus, passe por tratamentos para se evitar o ataque de insetos xilófagos, antes 

de ser exposta as condições de campo evitando assim sua degradação acelerada. Diante 

dos resultados obtidos neste trabalho, foi constatado que a partir do terceiro mês a 

madeira precisaria de uma maior atenção, pois pode sofrer ataque de broqueadores, 

independente do ambiente de exposição. 

Quando se compara o nível de degradação do ambiente da mata com o da 

pastagem, as amostras que se encontravam no interior da mata secundaria (ambiente 

considerado mais úmido), foram as mais atacadas por xilófagos porque no estágio 

inicial (larva) encontraram condições favoráveis ao seu desenvolvimento dentro de 

galerias superficiais, abertas abaixo da casca, tornado assim este ambiente mais atrativo 

(PEREIRA, 2006). 

 

4.2 Identificação e quantificação dos insetos xilófagos 

 

 As miniestacas de A. heterophyllus, após os seis meses nos campos de 

apodrecimento estavam infestados por insetos, obtendo-se um total de 1801 indivíduos. 

 Do total de insetos encontrados 2,4% foram das miniestacas oriundas da 

pastagem e 97,6% da mata secundária. Detectaram-se duas ordens, Isoptera e 

Coleoptera, sendo essas de acordo com Lelis (2000), as mais importantes. 

A primeira foi à ordem Isoptera que colonizava após 90 dias uma única estaca 

no interior da mata secundaria e esta detecção foi vista durante a avaliação do nível de 

degradação. Após os seis meses de avaliação, período em que se quantificaram os 

insetos nas amostras, não foi observada à colonização dos cupins em nenhuma estaca. 

Este fato pode ter ocorrido devido à organização dos ninhos destes insetos. Porém, 
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pode-se afirmar que as miniestacas de A. heterophyllus são susceptíveis ao ataque de 

cupins de solo.  

A segunda ordem encontrada, a Coleoptera, foi a principal pelo número de 

indivíduos que foi constatado, e, de acordo com o estágio de desenvolvimento deste 

grupo, as quantidades encontradas na madeira foram 91 larvas, 37 pupas e 1673 adultos, 

nos dois ambientes (Tabela 2). 

 

Tabela 2: Quantidade de larvas, pupas e adultos de coleopteros coletados em miniestacas de 

Artocarpus heterophyllus, em diferentes ambientes, 2011. 

 

Estágio de 

desenvolvimento 

Ambientes ∑ % 

 Pastagem Mata secundária   

Larvas                                                                                            8 83 91 5,1 

Pupas 0 37 37 2,1 

Adultos 36 1637 1673 92,8 

Total 44 1757 1801 100 

 

Diante dos dados apresentados na Tabela 2, percebe-se que para os diferentes 

estágios de desenvolvimento (larva, pupa e adulto), a quantidade de coleopteros que 

infestaram as miniestacas na mata foi superior à pastagem. Isso mostra que os 

coleopteros encontraram melhores condições no interior da mata para seu 

desenvolvimento, em decorrência da unidade. Lumaret & Kirk (1987) já relataram que é 

possível verificar a abundância de coleóptero em áreas de florestas, quando comparadas 

a áreas abertas. Além disso, Pereira (2006) também relatou que um dos fatores que mais 

influência sobre a população e a atividade de besouros é a umidade, que é maior no 

interior da mata. 

 Na pastagem, as larvas não conseguiram sobreviver, pois neste ambiente as 

miniestacas estão mais expostas aos raios solares, perdendo assim o teor de umidade 

mais rapidamente. De acordo com Pereira (2006), o fator umidade promove uma forte 

influência sobre o desenvolvimento do inseto, por isso possivelmente poucos adultos 

conseguiram completar sua metamorfose. Enquanto que na mata, o número de 

indivíduos adultos foi maior no final da quantificação.   

 A quantidade de coleópteros adultos encontrados (1637 indivíduos) para alguns 

autores pode ser considerada baixa. Abreu (1992), já relatou que o tempo de 

permanência de amostras de madeiras no interior da floresta pode resultar em baixas 
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quantidades, pois este tempo pode ser suficiente para que o ciclo de vida se complete, 

ou seja, pode ocorrer a emergência de todos ou da maioria dos insetos adultos. 

 Ao final dos seis meses as miniestacas foram infestadas por 100% de Coleoptera 

após os seis meses, as famílias desta ordem encontradas atacando as miniestacas de A. 

heterophyllus foram duas Cucujidae e Curculionidae, sendo que nesta última teve-se a 

predominância da subfamília Scolytinae (Tabela 3), onde os insetos adultos 

apresentaram 33 indivíduos na pastagem e 1623 na mata secundária.  

 

Tabela 3: Distribuição quantitativa das famílias associadas à Artocarpus heterophyllus, em 

diferentes ambientes, 2011. 

 

Família  Subfamília  Ambientes (%) ∑ de 

indivíduos 

% 

  Pastagem Mata secundária   

Cucujidae  0 08 08 0,5 

Curculionidae  Mesoptiliinae 03 06 09 0,5 

Curculionidae  Scolytinae                                                                                        33 1623 1656 99,0 

Total    1673 100 

 

 Os escolitíneos foram encontrados nos dois ambientes, sendo que na mata 

apresentaram o maior número de indivíduos, comparando as observações de 

Pizzamiglio (1991) e Pereira (2006), que mostraram que ambientes mais úmidos 

favorecem o desenvolvimento deste grupo. 

Flechtmann et al. (1999) avaliando a atratividade de pinheiros tropicais também 

encontraram uma predominância de insetos da subfamília Scolytinae.  

Dentre os Curculionídeos, somente 0,5% foram da subfamília Mesoptillinae, os 

conhecidos bicudos (Figura 5). Estes foram observados atacando a parte que estava 

submersa da miniestaca. Provavelmente este inseto tem preferência em atacar madeira 

mais úmida, e que segundo Pereira (2006), a umidade da madeira é um fator importante 

para o desenvolvimento da fase larval dos curculionídeos. 
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Figura 5: Curculionídeo adulto (Subfamília Mesoptillinae). (Foto: Oliveira, L. 

C., 2011) 

 

De acordo com a Tabela 3, pode-se perceber que no ambiente da pastagem não 

se constatou a presença de insetos da família Cucujidae. Uma possível explicação pode 

ser o fato de que insetos dessa família em sua maioria serem predadores de espécies da 

subfamília Scolytinae (WOOD, 1982; BROWNE, 1961), podendo fazer desta forma, 

uma relação com o número de indivíduos de escolitíneos que apareceu no ambiente da 

mata e consequentemente o aparecimento de insetos da família Cucujidae, ou seja, os 

escolitíneos serviram como atrativo para o Cucujidae.  

Como a quantidade de escolitíneos foi predominante neste trabalho (Tabela 3) os 

mesmos foram enviadas para a identificação em nível de espécie.  

Os indivíduos identificados foram do gênero Hypothenemus (Figura 6). Este 

gênero já havia sido relatado atacando galhos de Angico (Piptadenia rigida) (BUCK, 

1957), toras de Pinus oocarpa (FLECHTMANN, 1999), toras de Teca (Tectona grandis 

Linn. F) (MOURA, 2007); e atacando as sementes de cafeeiro, cacaueiro, castanheira, 

tamarindeiro (SILVA et al., 1968). 

 Wood & Bright (1992) observaram as espécies de Hypothenemus erudita 

(Westwood, 1836) e Hypothenemus artocarpi (Browne, 1978) (Cuculionidae: 

Scolytinae), atacando várias espécies de Artocarpus spp. Porém, para Artocarpus 

heterophyllus estes autores registraram duas espécies de escolitíneos, Hyledius deterus e 

Xileborinus sculptili, mostrando, portanto, que o gênero Hypothenemus, ainda não tinha 

sido ainda relatado por estes estudiosos nesta espécie de jaqueira.  
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             Figura 6: Inseto adulto do gênero Hypothenemus. (Foto: Oliveira, L. C., 2011) 

 

4.3 Danos causados por Hypothenemus spp. 

 

 Como o gênero constatado foi Hypothenemus os danos relatados foram referidos 

a este gênero. 

Os insetos adultos de Hypothenemus spp. apresentaram neste trabalho uma 

média de 2 mm de comprimento e 1 mm de largura (Figura 7), e as larvas apresentaram 

uma média de aproximadamente 1 mm de comprimento (Figura 8). 

 

 

                Figura 7: Inseto adulto do gênero Hypothenemus. (Foto: Oliveira, L. C., 2011) 
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               Figura 8: Larva do gênero Hypothenemus. (Foto: Oliveira, L. C., 2011) 

 

Moura (2007) descreve esse gênero como besouro-de-casca que possui colônia 

simples, com tuneis longitudinais ramificados logo abaixo da casca, onde normalmente 

a larva e a pupa vivem, apresentando um resíduo fecal muito fino. 

Os membros do gênero Hypothenemus são broqueadores de casca ou brotos, a 

maioria causam danos em caules com aproximadamente 3 cm de diâmetro (BEAVER, 

1976), diâmetro esse que assemelha-se ao utilizado na metodologia deste trabalho.  

Dentro deste gênero, existem espécies que possuem muitos hospedeiros de 

espécies vegetais, ou seja, seu hábito é adaptado ao alimento disponível, por isso pode 

ser localizada atacando desde livros até fungos (WOOD, 1982). 

Sobre as injúrias analisadas, quando se verificou a casca, observou-se que do 

total das análises, 69,6% encontrava-se solta e 30,4% presa. Não ocorrendo diferença 

em relação à percentagem de casca solta e presa para os diferentes ambientes sendo, 

66,7% solta e 33,3% presa. Essa maior porcentagem de casca solta, é em razão da 

grande atividade desses insetos nas miniestacas. 

Quanto aos orifícios, 100% das miniestacas apresentaram orifício e o número 

total de orifícios na casca foi de 2908, sendo 862 na pastagem e 2046 na mata. Com 

esses dados pode se afirmar que muitos insetos completaram seu ciclo de vida antes dos 

seis meses de análise, e tal fato se explica quando Gallo (1978) afirmou que o ciclo 

evolutivo de muitas espécies do gênero Hypothenemus desde a postura até a emergência 

do adulto completa-se de 27 a 30 dias, ou seja, em um mês. Portanto, neste trabalho 

podem ter ocorrido seis gerações. 
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Todos os orifícios foram medidos obtendo-se uma média de 1 mm de largura 

(Figura 9).  

 

 

          Figura 9: Orifícios formados pelos insetos adulto do gênero Hypothenemus. 

(Foto: Oliveira, L. C., 2011) 

 

 Abaixo das cascas observou-se que 100% das miniestacas apresentaram galerias 

no sentido longitudinal ao longo da madeira (Figura 10) e com relação ao resíduo não 

existia a presença deste no interior das galerias. 

 

 

          Figura 10: Vista parcial das galerias formadas por Hypothenemus spp. abaixo da 

casca (Foto: Oliveira, L. C., 2011) 
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5. CONCLUSÕES 

 

 Verificou-se que Artocarpus heterophyllus pode ser atacada por insetos 

xilófagos das ordens Isoptera e Coleoptera, tanto na mata quanto na pastagem sendo 

estas as ordens de xilófagos mais importantes economicamente.  

A família Curculionidae em destaque para o gênero Hypothenemus foi o mais 

representativo, podendo ser considerado uma ameaça para a A. heterophyllus, a partir 

do terceiro mês quando expostas as condições ambientais. Caso utilize-se esta 

madeira em condições semelhantes às referidas neste trabalho (mata e pastagem), 

deve-se anteriormente realizar um tratamento na madeira. 

Necessita-se do desenvolvimento de mais estudos relacionados a este gênero 

de inseto, buscando principalmente informações sobre sua biologia e seu 

comportamento para que se possa auxiliar em futuras pesquisas de manejo. 
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